


O	uso	de	silagens	de	gramíneas	tropicais	tem	se	tornado	muito	comum	na	produção	de
ruminantes	no	Brasil,	como	forma	de	utilização	do	excedente	da	produção	forrageira	do
período	chuvoso	do	ano	para	minimizar	o	problema	de	escassez	de	alimento	no	período	seco.
Porém,	na	época	ideal	para	o	corte,	as	gramíneas	em	geral	apresentam	alto	teor	de	umidade,
baixas	concentrações	de	carboidratos	solúveis	e	alta	capacidade	tampão.	Essas	características
influenciam	negativamente	o	processo	fermentativo,	impedindo	o	rápido	decréscimo	do	pH,
permitindo	a	ocorrência	de	fermentações	secundárias	indesejáveis	e,	consequentemente,
prejudicando	a	qualidade	do	produto	preservado.	Com	a	finalidade	de	melhorar	o	processo	de
fermentação	e	a	qualidade	da	silagem	de	gramíneas,	vários	aditivos	têm	sido	testados,	dentre
estes,	os	farelos	tem	sido	amplamente	utilizados	como	absorventes	e	fonte	de	carboidratos
solúveis,	assumindo	um	importante	papel	na	confecção	de	silagens	de	gramíneas,	melhorando
assim	sua	conservação	e	seu	potencial	digestivo.	Tendo	em	vista	tais	características	objetivou-
se	com	este	trabalho	avaliar	a	degradabilidade	in	situ	da	proteína	bruta	da	silagem	de
Panicum	maximum	cv.	Mombaça	com	adição	de	0,	10,	15	e	20%	de	farelo	de	canola.



Nas	tabelas	1	e	2	estão	apresentados,	respectivamente,	o	padrão	de	desaparecimento	e	os
parâmetros	da	degradabilidade	ruminal	da	proteína	bruta	da	silagem	de	capim	Mombaça
aditivado	com	níveis	de	farelo	de	canola.	A	inclusão	de	10%	de	farelo	de	canola	promoveu	a
maior	taxa	de	desaparecimento	até	o	tempo	de	24	horas	(67,52%).	Nos	tempos	36;	48	e	72
horas,	este	nível	de	inclusão	e	o	nível	de	20%	promoveram	a	mesma	taxa	de	desaparecimento
da	PB,	com	valor	médio	de	73,32;	76,72	e	81,39%.	Ao	final	de	96	horas,	o	tratamento	sem
inclusão	de	FC	apresentou	76,78%	de	desaparecimento,	sendo	inferior	(P<0,05)	aos	demais,
que	apresentaram	valor	médio	de	83,05%	e	não	diferiram	(P>0,05)	entre	si.	A	silagem	do
mombaça	sem	a	inclusão	do	farelo	de	canola	apresentou	a	maior	fração	insolúvel
potencialmente	degradável	(B),	no	entanto	apresentou,	também,	a	menor	fração	solúvel	(A)	e
baixa	taxa	de	degradação	da	fração	“B”,	o	que	resultou,	no	final,	em	menor	degradabilidade
efetiva	da	PB	(Tabela	2).	A	inclusão	de	15%	de	farelo	de	canola	à	silagem	não	promoveu	efeito
sobre	a	taxa	de	degradação	da	fração	potencialmente	degradável	da	proteína,	já	a	inclusão	de
10%	ou	20	%	elevaram	esta	taxa,	respectivamente,	em	42,00	e	30,29%.	Isso	fez	com	que	estes
dois	tratamentos	levassem	a	silagem	à	apresentar	maior	DP	e	maior	DE	nas	taxas	de	2	e	5%	h-
1	que	o	tratamento	com	inclusão	de	15%	de	farelo	de	canola.	A	inclusão	de	10%	de	farelo	de
canola	promoveu	a	maior	degradabilidade	efetiva	da	proteína	bruta	das	silagens	avaliadas	em
todas	as	taxas	de	passagem	(Tabela	2).	Em	relação	ao	tratamento	sem	a	inclusão	do	farelo	de
canola	a	diferença	na	DE	foi	de	19,41;	25,76	e	28,24%	para	as	taxas	de	passagem	de	2;	5	e	8%
h-1.	A	diferença	entre	o	tratamento	que	promove	a	maior	DE	da	PB	e	o	tratamento	controle
aumenta	à	medida	que	o	tempo	de	exposição	do	alimento	aos	micro-organismos	ruminais
diminui.	Os	valores	verificados	para	o	tratamento	controle	foram	próximos	aos	encontrados
por	Bonelli	et	al.	(2013),	de	56,73;	46,67	e	41,89%	nas	taxas	de	passagem	de	2;	5	e	8%	h-1.	Já
as	DEs	do	tratamento	10%	de	farelo	de	canola	foram	superiores	aos	aferidos	pelos	autores
para	o	P.	maximum	aditivado	com	10%	de	farelo	de	trigo,	que	foram	de	58,78;	50,21	e	45,07%
para	as	respectivas	taxas	de	passagem,	o	que	resulta	num	aumento	de	3,49,	7,05	e	7,05%	em
relação	ao	controle.	Portanto,	o	efeito	do	farelo	de	canola	sobre	a	degradabilidade	da	proteína
encontrado	neste	experimento	foi	superior	ao	do	farelo	de	trigo	observado	por	Bonelli	et	al.
(2013).
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